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" 

A CRIANÇA W~NOR DE SETE ANOS DE IDADE TEM CAPACIDADE E DIS-

CERNlMENTO PARA PRESTAR SERVIÇOS ÚTEIS À COLETIVIDADE? 

• 

Sõbre êste discutido assunto, apresenta­
mos o parecer do Prof. Arrigo Leonardio An -gelini, Professor da Cadeira dePsicolo-
gia Educacional da Faculdade de Filosofia, 

~ 

Ciências e Letras da Universidade de Sao 
Paulo. Gostariamos, entretanto, de receber 
tambem a colaboração das Educadoras Jardi­
neiras, de forma a darmos prosseguimento a 
êste estudo em Boletins subsequentes. 

As Educadoras Jardineiras, com exp~ 
riência objetiva no campo do trabalho edu­
cativo com crianças pte-escolares, estão 
habilitadas à emitir parecer sabre li) tera 
proposto, narrando suas observações. SeriR 
tambem interessante a apresentação de ca­
sos objetivos relaeionados com os pontos a -
bordados pelo Prof. Arrigo, pois o traba-
lho desenvolvido nos Parques permite a 
observação das crianças nas mais diferon­
tes situações. Aguardamos, portanto, a\cu-. ."" ,.... mas contr~bu~çoes, que por certo serao de 
grande valor para a continuação do estudo 
em aprêço. 

Convém considerar primeiramente li) significado da expres­
são:"prestar serviços úteis à coletividade". Poderemos entender,lJor 

~ 

um lado, que tal prestaçao de serviços seja consequência de delib&.~~ 
ção consciente do indivíduo e, por outro lado, seja decorrente de 
determinadas atividades individuais que, a despeito da imaturid8~e 
do indivíduo.para julgar do alcance do seu comportamento, possam, ~ 
ventualmente, redundar em benefício à coletividade. A questão }rQ. 
posta, entretanto, parece deixar claro que se trata apenas do primei -ro caso, pois refere-se à capacidade e do discernimento para a Tlr0f: 
tação dos aludidos serviços. 

Neste caso, a resposta deve ser inferida dos conhecimen­
tos disponíveis sôbre o desenvolvimento da criança, es~ecialmente 
quanto aos aspectos social e intelectual. 

O processo de socialização depende sobretudo da a~ão dos 
pais e particularmente da mãe e se faz em íntima relação com a matu 

~ .-
raçao infantil. A conduta social da criança ainda que iniciada no 
decorrer do primeiro ano de vida, d~senvolve-se de modo gradual e 
contínuo até os quatrG anos de idade, principalmente em relação aos 
adultos que lhe dispensam cuidados e interêsse. Nasce daí uma afei -ção e um apêgo à determinada pessoa (ou pessoas) que cuida direta-
mente da criança. Somente a partir dos cinco anos de idade, até 
aos oito anos, é que entra a" criança em fase de desenvolvimento so 

~ -
cial mais-amplo, na qual começam a surgir relaçoes impessoais conl 
os outros. Com o ingresso na escola primária os contactos sociais 
tornam-se mais numerosos e a ideia de "pertencer" a um grupo vai to -mando corpo. Entretanto, uma "consciência social" Rum sentido lIk'l.is 
extenso aparece somente no início da adolescência. A seguinte fra­
se de Claparede ilustra muito bem esta questão: "Nesta idade(doze 
anos) a criança que até então não se ocupava do papel que pOderia 

-

" 

-
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dese1"1p<mhar na saciedade, se dá conta do seu caráter de membro do 
uma coletividade." 

O desenvolvimento mental da criança ó o outro tl:+-
. ~ 

pecto do desenvolvimento que importa no exame da questao proposta. 
O desenvolvimento da linguagem ó tide, geralmente, 

como índice do desenvolvimento intelectual da criança. Em média, c2 
meçam as crianças a falar aos quinze meses de idade, mas as varia-
~ ~ 

çoes individuais neste particular sao muito grandes: algumas crian-
ças pronunciam a primeira palavra aos oito mese~, enquanto outrao 
chega.m aos vinte e quatro meses de idnde sem que isso aconteça.Por 
outro lado, a despeito da relação positiva existente entre o desel1--

~ ,~ 

volvimento, da linguagem e o desenvolvimento mental, tal relaçao n[lO 
aparece necessàriamente em todos os casos individuais:verificam-se 
algumas vezes que mesmo crianças bem dotadas pedem ter aprendido a 
falar tardiamente, aos 24 ou 30 meses de idade. No entanto, o desen 

~ -
volvimento da linguagem é importante para a formaçao dos conceitos, , 

especialmente aqueles de natureza abstrata. Os primeiros conceitos 
da criança são, realmente, muito simples, constru~dos geralmente em 
função das coisas concretas de sua experiência. As pesquisas no do -mínio da psicologia infantil demonstram que a capacidade para caleu -
lar o tempo e a distância, por exemplo, aparecem g:>:'adualmente nn 
criança e é muito pobre na criança pró-escolar. Somente a partir \ 
desta idade é que se v0rifica um contínuo crescimento na capacidaàe 
de compreender relações, notar diferenças e descobrir semelhanças. 
Tais capacidades são geralmente reveladas pelos testes de inteligên 
cia, êstes construidos sempro em função da idade cronológica dos in 
divíduos. A título de ilustração vejruuos os seguintes ítens do Tes= 
te de Inteligência de Binet e Simon, na forna. revista por Terman 
Merril: 

~ ~ ~ 

Sete anos: "Em que sao parecidos a madeira e o carvao? a maça e 
pêssego? um navio e um automóvel? o ferro e a pirata?" 
Oito anos: "Em que se assemelham uma bola e uma laranja e em que 
ferem? , 

o 

di -
No que se refere às relações causa-efeito, tem-se ve 

rificado que a criança em idade escolar (escola primária: 7 a 11 a--nas) mostra pequena tendência para usar deduções lógicas na explic~ 
~ , 

çao das causas de certos fatos. Neste setor tambem se nota um desen -volviQento progressivo com a idade e mudanças, tanto quantitativas 
~ - ~ 

como qualitativas, sao observadas. Quando, por exemplo, se propoe a 
crianças certas perguntas tais COI'O.O: "Que faz o vento soprar? Que 
faz a água ferver?", nota-se que as respostas implicando deduções l~. 
gicas aparecem com maior frequência à medida que percorremos as ida­
des dos oito aos quinze anos. 

Estas ligeiras considerações em tôrno de certos as­
pectos do desenvolviponto infantil já nos permitem chegar à conclu­
são de que as crianças com menos de sete anos de idadJ1~Possuem"cons -ciência social" e não apresentam Qaturidade mental suficiente para 

~ 

perceber certas relaçoes abstratas. Por isso pode-se afirmar que ~s 
crianças anies dos sete anos, de idade, normalmente, não possuem cª­
paciàade e nem discernimento para prestar serviços úteis à coletiv~ 
dade. to no __ o parecer, salvo melhor juízo. _ 

Arrigo Leonardo Angelini 

Professor da Cadeira de PsiCOlogia Edu 
. -

cacional da Faculdade de Filosofia ' 
Ciência 

~ 

e Letras da Universidade de Sao Paulo. 

, 

, 
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PLANOS DE TRABALHO - CAMPANHAS ._- . '" 

• 

Extrnto do relat6rio do mês de janeiro, da 
dirigente do P,I, Vila Maria, 

Planos de Trabalho . 

At6 o din 27 de dezembro, continuamos see;uindo o -plano de prepnraçao para Q festa do Natal. A seguir, voltamos a n - -tençao para a boa ordem do ParQue elll geral que, talvez pela festa, 
tRlvez por negligência da parte dos zeladores, estrlVa deixrmdo mui·· 
to a desejar. Atendendo ~ essa necessidade, estendemos a organiza­
ção às atividades a cargo das educadoras, solicitando sua colabora - -çao e dessa forma chegamos a organizar uma campanha para melhorara 
aspecto do Parque, com a participação direta·das crianças, intereQ 
sando-as nos ornamentos e limpeza da Unidade. 

A Educadora Sanitária participou. ativnmente, or~ 
nizando wn sistema de "lembretes" para os zeladores: cada 15 dias 
~ colocado no livro de ponto o aviso - "limpar vidros e globos" - , 
no outro dia determinado - "limpar as paredes" ou "limpar os m6veis". 
Desta maneira, ela pode controlar, melhor o serviço de limpeza a·· 
l~m do contrôle diário, de rotina. • 

Houve compreensão da parte dos zeladores que já con -seguiram voltar ao nível de trabalho que ~ preciso. 
~z parte dêsseplano de organização, a instituição 

de dois cadernos de contrôle: um, com colunas para anotar banhos nos 
dois períodos, cortes de unhas e cabelos, merendas escolares,pãoele1 
te distribuid~para levar para casa.Este caderno fica na cozinha on 
de são feitas as anotações. O outro ~ para controlar a entradae saI 
da de medicamen tos e está a cargo da Educadora Sanitária. 

Fizemos outro plano de trabalho, visando dar às ed~ 
cndoras uma orientação mais segura pãra desenvolver as atividades 
dentro de uma certa ordem, planejando o seu trabalho para um deter­
minado períOdO, escolhendo previamente um certo número de trabalhos 
manuais a serem dados durante o mês bem como algumas rodas cantadaa, 
brinquedos cantados, aulas de educação física dramatizadas, jogos 
de campo organizados, jogos de salão, assuntos para palestras, his·· 
t6rias, excursões, assuntos para aulas de educação moral e cíVica, 
etc. Para isso, pedimos a cada uma delas que escolhesse duas ou três 
de cada IlIDa dentre as ati vidades que precisam ser dadas, a fim de 
que tôdas possam aproveitar e seguir o plano de trabalho, Estas i­
d~ias devem ficar anotadas num caderno à disposição da educadora 
que necessitar. . ' 

Quando houver um centro de interêsse ou campanha' a 
ser seguido, naturalmente os assuntos escolhidos serão em tôrno dos 
mesmos. 

Iniciamos êsse plano de trabalho (dia.l? de janeiro) 
para seguí-lo durante o pr6ximo período de fevereiro. 

Para facilitar o trabalho das educadoras, no que di", 
respeito ao material, arrumaTTlOS um armário com algum material de 
uso comum a tôdes, como linhas, panos, tintas, pinc~is, jôgo de l)~Eo 
~ue"'pon::;ue, et c, . 

Pare horticultura e jardinagem, separamos algctmas pás, 
duas enxadil'l.has e dois ancinhos, que ficam em lugar determinado, no 
almoxarifado. , 



• 

Como não temos casinha de bonecas, colocamos os m~veizinhos 
num canto da sala de música, onde as meninas podem brincar, em tur­
mas escolhidas pelas educadoras. Atualmente elas estão interessadas 
e cuidando bem da sua "casinha". 

C Al,/[P ANHA S 

A campanha que ainda e~tá em curso é para melhorar o aspecto 
'do Parque. 

Fizemos algumas palestras para as crian,;as compreenderem a 
necessidade de termos um Parque 'mais limpll.e mais bonito, explican­
do-lhes que é aqui a continuação de suas casas, onde elas. passam a 
maior parte do dia e que portanto precisam cuidar bem dela. 

~ 

Compramos toalhinhas para as mesas do galpao e fizemos os me-
ninos pintar algumas latas para servirem de vasos, Plantaram alglunRs 
folhagens nas mesmas e, agora,diàriamente, uma turma de meninas da 

~ ~ 

manha arruma o galpao e uma, da, tarde, recolhe as toalhinhas e V8,dO[,: 

Elas memnas cuidam das plantas. ' 
O chão foi encerado e tivemos ocasião de ouvir das própriaG . ~ ~ 

crianças exclamaçoes de prazer ao ver o Parque "tao bonito", ' 
'I'Rdas educadoras estão colaborando para o êxito dessa campanha. 
Uma campanha de higiene corporal tamb.~m teve início e as eilu­

cadoras estão pedindo às crianças um sabonete e um tubo de dentifrício 
porque já acabou o que tinhamos e êste mês não recebemos a verba 

, 
A:~acy A. Tartari , , 

Dirigente do P. r. Vila Maria 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§-§§§§§§§§§ 

A SOPA DO PARQUE INFANTIL - _. -

"ALTO DE VILA MARIA" 
• 

.:::S",u:;:a=-.o=r.rg2OcqpJ..Z a ç iio. ! Recursos e . ~ 

Orlentaçao -
. 

A sopa do Parque Infantil Alto de Vila Maria fcü 
idealizada, primeiramente, por se achar a referida Unidade em bairro 
muito pobre; segundo, pelo número grande de pessoas de.que se compõe2ll 
as famílias e, por último, pelos salários pequenos que recebem os 
chefes das mesmas, oC8.sionando sstado de desnutrição e péssima ali!1l8n 

~ . -
taçao ministrada a seus filhos. 

A sopa fo;., inicialmente, organizada com o auxí-­
lia da "Caixa Auxiliar de Assistência" da Unidade, que já conta eOlil 

um número' mais ou menos grande de beneficiados e pela magnífica coo-
~ ~ 

peraçao das maes dos parqueanos de maiores posses que corresponderam 
ao nosso apêlo, no sentido de podermos oferecer aos mais necessitauGs 

~ 

uma alimentaçao quente, sadia e nutritiva. 
Assim é que, diàriamente, recebemos da'parte d,:s 

famílias mantimentos, verduras, legumes e temperos diversos. . 
Cum o dinheiro conseguido pelas arrecadações men 

s~is da "Caixá" adquirimos carne diàriamente, fígado duas vêzes por­
semana e ovos. Contamos também com a valiosa colaboração de um empório 
vizinho que nos. . - - ·V'''-'. . ... - ô' "., . 

enVla nlFtnl,_un..en"tf);-i e t.::l.-.Ll.:Hil lii..s-sb nOR [UZ ,·tJ.IWJS (le.f~L.!Un-

'1;0.8 .em C"Olllp!'lIS ~1":L ê.:!-e"b-éCtrcta13"o'vc,ClccUU'-81;aniu811L .• _ u!Úll a I:JNJ,' s gra.nusn.""o 
du~ao de nossa horta, liemde -ednoo C;OlU1Úb fice.!. t'tJ- aln;el"irao", ~m;&i~n,; 
brocolis, alface e granie quantidade 
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de tomates (êste mês, colhemos perto de 19 quilos) qeJ.e entraram 
diversas sopas já saboreadas pelos nossos parqueanos. 

em 

O problema dos parqueanos beneficiados pela Caixa, que 
são um número de 100, mais ou menos, pôde ser satisfatoriamente rc­
solvido,. juntamente com o das marmitas, cujo número se elevava, dia 
após dia. Surgiu, então, o problema da oriança que se alimentava 
pouco em casa,' o da criança que, morando longe, chegava em casa, na -hora do almôço, exausta da caminhada, o da oriança que nao go"tnv8 
de sopas ou verduras • Diante de todos êstes problemas, resolvemos 
servir a sopa a tôdasas crianças, indistintamente, porém a fim de 
fazelwos frente às diversas despezas, passamos, de acôrdo com as 
mães, a cobrar Cr$ 2,00 pelo prato de sopa, excluindo, naturalmente, 
os da "Caixa". 

Organiz~,nos, para tal, talões com 6, 15 ou 25 sopas, se,:!:. 
dO'_1;ue a mãe destacará I .• m no dia em que a criança precisar ou dese .. · 
jar â>lIl§-ôpa, enviando-o ao parque; ali, o porteiro destaca uma metade 
entregando-a à criança e a outra metade será enviada à cozinha,a fim. 
de saber-se o número de pratos que se fará naquele dia. Os talões 
podem, também, ser retirados diàriamente, na portaria. 

As sopas são organizadas, seguindo-se uma 
tica exigida pelo organismo infantil, entrando então o 
balho de D.Elza Alves· Cruz, nossa educadora sanitária, 

tabela dieté­
magnífiCO trr1 -que orienta -a execuçao das mesmas. 

. . • 

Os illenus das sopas s~õ estudados e fei'cos semami.!.lllente. 
A sopa é servida às 11,45 horas. A essa hora, formam-se -filas e as crianças, munidas de seus taloezinhos comprovantes,lavarn 

as mãos, penteiam os· cabelos, sentam-se à mesa, entoando uma canção, 
seguida de uma prece. Devemos salientar nesta hora a valiosíssima co - -laboraçao das educadoras Rosa Grosman, Raquel Teixeira e ArleteD'A;!1 
tola; no bom andamento, na orientação e distribuição das s5Pas diá-

• 
r~as. • -A cançao que transcrevemos abaixo foi organizada 
referidas educadoras. 

A primeira sopa foi servida a 150 criaBças e hoje 
servimos a 208, que a saboreiam quentinha e nutritiva • 

• 

Maria Elisa M. Amado 
• • 

Dirigente do P.I.32. 

DO P.I. ALTO DE VILA MARIA -

pelas 
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CANÇÃO DO ALMOÇO 

Letra de Raquel Teixeira Música de Arlete Rosa D'Antola . . J 
J g . . . . J j • •• _ •• , ......... ,_" .. " ............ _.,_ .......... , ...... ,_". ,. 'u" .... __ ,,_, .".......... ., ...... " ........... _ ............. _ ..... "_,,, ••. "" ........... m, .... -" ... , •• ,,--- ,-" .... ", ... "'oU "",,'u,,_ - ....... _............... , ................ '" ,·--·· ... " .. • .. 1· .. ·"· .. ··· .... , .. , ................. , .. , .. ,_., ...• .. ", ... -.................... -- ", .. "." .. , ........... , '" ...... -" ... " ............ ,. ,,··"·· .. ·'1··· ···_·,_··,'-~,_·,···,,···,·I·········:J ·····l·········· ............... D·. ...... ............. . ...................................... ················1············ .... · ....•........ ........................... . .. 

.. ... ••......... .. ........ .......... .•.. •.......• ...... ...... ... ........ .•. ......................... ·············1········ ..... . .... ···fi· .... ,.......... . ........... J::::: :::::l. ........ .... . .... ....... ... ........................ .. ......... .u···· .. ··········· ........ ..... ............ .................... ........ .. · ..... ~ ..................... _ ...... E .................. J. ........ J .......................... L ........... i ............................ .!. ........................................... 1. ................. , .......................................................... :.1If ...................................................... ..1 . 

'" 
• • 

, Va-mos tomar El. '~o-pinhu COrl ba-b::..t4.9 conou-rinha .Ela es-ta !üui-to chei-ro-so. . 

:.E2 '- J' j-".:. :.': :.. ... ::. . .. : .. '::.':J'.. .:. ···E·:· ....... "::·1' ":'j" ...... ·:··r· "?J.... : .... : .. :. : ...... " ... : ..... :.: ...... ':'1·:: : .... :: :.: .. ::.: ...... :.:. . ... : : .. :.J.: ::::"'1.: ... 'j':::::f::.:.: :"}::. ::'::. :j': B······ ::::.:: I:::': '::':. ;::::;;;::.:.: ::.::.[': :.::.:::::.: :. ::.: :1:::':::' :: ::::::: o:: L::::::::. .: .... :: .... : .... ):::: .. ::·.C:::: :::::·····1·· 
....... ... ...... ..... . ..... .... ...... ..... ... ............ .......... . ......... r- ..... , ... j.... ··········1·············· '1" ... . ..... . ...... J..... . .....•........... :J.... ......... .............. . ........ + ........ + ....... .!:... ....... . ....... ................. iI............. ........ . ..... .. ....... .. . 

· .......................... ". .......... . •••••..••• ;,::1 ..................................... 1"" ..................... ~.............. ..... .... ...... ... ..... ..................................... . ....................... "1" .................................................................................................................... "1 'V.. ... ...................... ... ................. III'!............. .......... ..u....... , .......... y.... . ......... ~... ..... . •. . .......... ..... ...... ..... ............... .. ...........................•...... ........ ..11":................................... .................................................................. .;... . .. . 
~ ....... ~ -4'· , , 

Ho-,jeJ' di-a 
, 

E tan-bem u--pe-tí-to-se de cnn-ji-ca 
N 

A mn-nha de 
~ 

ma-car-rao 
................ ................. .................. . .......... ······l·······l··~··· ..... ····r' -_ .. ·······I····· .. ··I'~·· .. ·· .......... ···i····· ......................................... ·· .. · .... ··· ... ··I··········~·········· .. ·r······· ......... , ...... ··········~l······ .. ····-- ,. ..... "'1' 
.: ':::..: .. ) ;::'::':J:: .. '....:: ::: ... ::.....:::..:.:::.:.J.:.:.J::::(:.: :.:":::':' ..... ·: .. : .. ·.L··········J·::·::I:·::J:·· :~F::::::: :".:: :·:::":I"·:::·J··:I :··:·::·l:·:::::::::::: '::1::::" .:::.::~ :".:::::.::I:.:::::t::: .. 
~ .. •..•...•• •..•• .............. ...••••..•..• •..•. ...... . ................................................. ';<001'" .................................................................................. "!" ............................ :;j............. . .......................................................... ;. ............ ;;J. .... . 

......... · .. ······1··········· .......... " .......................................................................... ~.................... .. . ......... .... .......... ...... ........ ..... . ...... ···_r·· .. · .. ······· ......................................................................................................................... . --~d ~'t A. To- as tem mLU- a sus-tan-cl.D. pa!"ra nos-sa 
H 

nu-tri-çao Va-mos to-dos a-rlli-g,.ú-nhos 
................ . ........ :3.... .. ... ·'1 J .............. ............. .. ....... .. , .... . ...............j......... .... .. ·........ .... ··1············ .. ··· .. ················ .. · .. ······ .. ·'1' . -.......................... . .................................................... "'-"-'- .......... '" ...... ............ . ............ ,~............. .. ......... ............ ............ ......... ............ ............... ............. ............. ...... .......... ........................... . ...... ... ...... .............. ...... ........ ............. ....... . ....... ;............. ........... ... ........ ..... ........... .......................... ......................... . ........... ........... ............. ........ ........ ................ ..... ........ .. ............ ..... ......... ............................... ......... ·l· · .....J=lJ..i.J:C?I ... j.GJ ........ 11 jl.Ej. ...... ........................... ........... .... .).. ........................ ::L ...... ::::( ..... ',' '. . . ....................... .,; ..................................... .1 ........................ ....... 411:::: ... : .... :::;1 ...... ....... J.:.:::::::~ ........... ~ ................. .................... J ........ 4iJ.::::.: .. :::.:;;. ......... ,................................................................ ...... . ........... ~ ......... 4i ............ ~ 

, 
Ao pai do ceu a-gra-de-cer Es-ta g03-to-SU so-pi-nhu 

, 
Quee ti. nos-so. 

~ 

H 

re-fei -Ç110 



• .. _----~~-~----.,~----35-
• 

HINO 
.-,-.-
... ,' - , .... , .... , 

. 

sel.-60 ti-o 

An-chÍ<!3tao Genti- o 

E 

"."u· 

...... . 
... . 

........ . 

; 

nos 

E 

...... 

... -
...... 

; 

nos 

...... . 
.... . . ... 

" ....... 

. ...•.. 

" ...... . .. 
. ....... . .... ..... .... . . 
. ..... . .... . ... 

.. ". , 

A T E R I A L - - - - - - - -
DO mA DE 

A ANCI-IIBTA - -'- " -- --~ . - --_o 
.... .. .. ,... ., . .. 
• -,-. ,.", .. , 

cantau-ma lo--a BD 

ta lo-a 

...... . 
... -., . .. '". -, .... 0 

---mos um hi--no de 

, ..... , ._" ... 
. .., ... , ... ". 

, ....... . '., ... , 
.. " ... '. " .. , 

D T I - - - -
(19 

Letra ã 

c o - -
de , • 

r,Tarço) 
do lllUSlca 

Frof.Francisco Gomes 

....... , ". . ... .. ".". ....... 

C-CD nas e T:ls-res 

...... , ....... . , ...... .. ..... 
... ." . ... " .1 

•• o ••• 

.. . 0' .... 

... 

, .. ! . 

e-cD nas e ma-rss re-bo-:) 

. .. 

, . , ' 

.... .. ", ..... " •• o ••• , ... ~: " ...... , 
. ..... ,.' ..... "-,, 

..,,'"" .. " ........ . . . ..... .. ,. O" •••• .. 

lo--ria guin-doos teus pns---sos 
, ..... ........ 

"" ....... ...... . ..... 
""'" , .. " .. 

•••• H • . .. " ... , 
; 

ULl hino do glo--ria pus--sos 

. ...... . . ..... . . ...... . 
... . .... . ..... . . ...... . 

. " .... .... . . ...... . '" .. ,. o" .. ..... . , ..... . ,. '" . ...... .. . .... ..... . . ..... . 
.. ..... . . ...... . • •••••• . ..... 

, . ; ; ; 

GlorinIGlo--r~at GloriulGlori-al A, ... - ' . 

... . ....... . .. . ..... ...... .... ....... . . ..... . . ... . ... ....... . . ..... . .... . . ....•.. . ..... . .•. . ... 
...... . ... .... .. ..... . ... . ........ . ... . ... .. .•... . ..... . ...... . . .. . .. 

... . .... ... ...... . . ....... . . ..... . . .. •••••••• • . ... . .... ...... . 
........ . .... ....... . . ..... . ... .. • ••••• • ••••• . .. 

...... . ....... . 

, 
rei-tos n!<Hi --I,ia E SMI ---- nos estendes '/"n--to I . 'l,' 

L' '--
... ... . . ...... . ". . .. . ...... . ...... .... . ....... ..... . .. , ... . ..... 

.. . ...... ...... . .. . .... " .. .... ... . ... . .... .. ..... . ...... . .. . ...... . 
... . ....... . ........ . . ...... . ...... . .. ..... . ....... . .... . . ..... . ..- .. ..... . . ..•... . ..... • ........ . .... . .. .. .. .... . ..•.... ........ . . .... ..... . .. .... ....... .. ..... . ....... ...... . . ...... . . ..... .. .... 

.... .... .... . ..... .... . ..... . " " . . ..... . ... . ..... ...... . .... . . ..... .. .... . ...... . ' ... 

Teusfei tosm )--ri" 

.. ... . ... ... ........ . ....... . ... . ... , 
.. . ...... . + ..... . ..... . ..... 

...... .. .... . ... ... ..... . .... . . 
.... . . ..... .. ......... . ...... . . ...... . ..... . ..... . ... .... .. ..... . ... .. .. 

; , 
chieta Glo-rial Gloria! SAN-------------TOtSAN----------------.:.-------TOl 

, .. ..... .... .......... ......... .. ............................ ................................................ . .......................... . ....... ................ . ............. . 

... ..... .. ..... ... .... .... ...... ... .. ......... ..... .•.. ... ..' .. ". ................ ....... ... .. . 

........... ........... ... ......... .......... .................... ............. .. ............................... .................................... . ... " ............... . 

. · .. ·12· .. . .... ... ... .. .. ... .. .•. .. ..... .. ............. ... ... 

I 
::::::r::::t::::r:. 

, , 1 
·1~ • 

.. . ..... 

. ::::':: . ~ ... ::i" "1'::::U': :': ... : '::. :':::J': ':::::::[;j' ':::J':: :".:' 
............... .. . ... . ..... .!.............. . .......... t... . ..... ..... . , 

.-!-. .I.",. ~ , "i .... "'1··· ... . ...... w... . "1 "::"-=:1 .. . 
";t':' .. ··:;:· .. ·:··1····· ::.':.";;;;;; '::'. :::::r"::': ':'l"':':':':::::';;:;';"::::":::!' :::::$1':::::'::' .. ::.: .. ::: I" '::::j :'::"J" .:.:'!.. .. :: . 

.....................•.. :, .................. ~ ":" .... :;;. ...... ~ .•........ ijf ................. . 
.. D' .... . 

• 
TREI Nostra çasta_acondutater res-tre POE--- TAl Apon- tastenoCeunossa me-ta Do me 

• 
,/----. 

... . ...... ....................... . " .............. .. . ...... ........ . ........... . .......................... , ..... , ...... . "" ................ . 

". 'erFtF 
...... .. .,.... .... . ............. ..... . .. ........ . .. .... .... ................. ............. .......... '1" ~ ........ .... ....•.... .... . .. ........ . .................. :.: .. :: .... :...... T" .. I" ....... j ........ . .......... .............. ...... ............ .... ... ... .. .......... I ... ........ . 

.. '.. .. ..... ........ ................ , .. 
· .. ,. .. ·f· .... ~ .... 
··:tll.: 
......... .................. 1"; 

...... ç. ...... . ........ . ........ . 
........ . ....... . ......... . ......•.. 

.. r .. ····· ,.. .. ....... . 
.... .. ....... . ... .. ...... .. 

. . ..... ·f····f ... .. .......... ...... . ... ".-r .. .. 
.. ........................ ,..." .. .. 

.......... .. ... ,,' .. .. 

... , ..... " .... 
.. .. " 

.. 'ó .... • .. ·~ .. 

; 

-------- -- TRE !MES------· ... --- --------TRR' ~. POE--------TAapon-taBtenoCeunossa 

J... ... J.cg ....... J:. :.: . ..... .. +;; ... ".,4 ...... .. ..... . 
.. , ....... " ................ .. 
.. " .. 

sil 

.... ......... .. ... " ........... . 
; 

se-ras 

... " ................... 

..... .. . ...... " .. , ...... 
.. ... .. ,... . .. 

.." .............. """"' .. " . 

sempre o fie 
~ 

....... , .......................... , ........ " ............ , ............... .. ' ..... " ............. .. 

,~." ........................... '- .... ,., .......... ,.,., .. :.: ................... :.: ....... ---, ...•.•.. : .. ,... ....... .. 
... .... : ". ··r···· .. : ...... : '. '::, '::, :':.:: .. ::, '.':.:':: , .... ,: :':.:. :.: :F'" .:::.: '::: ':.:~ ': '::::::::: ... ,.. . 

. .... "........... .. ............. " ......... "... . ....... .. .. ....................... " ..... " .. "..... .. ...... .. ............... " .. .. 

. ~.: •. -.--_., ............................. "... •.. ... · .... ·r .... · .. " .................. Ê .............................. " ......... , ... .. ".......... ............ .. ........................ " ................... ~.... . ................ ~ .... . 
....... .. ................. .......... .. .... ..... ... ..... .... . .. . ............. . 

.. .. ........................................................ ". " .... " .. / .. .. 

.. ..................................................... .. . .... 

; -ro-----------------··--------------i ! 

..... , .. , ....... , .......... , .. , ...•... , ...... , ... ,., .. , .......... " .......... . 
.. ....... .. t r ................. .. .. ..... . .................................... ".............. . .................. , ............ ........ . ......................................... "" ............. . 

'e· -............................................................................................. .. ............ ............. , .. ".... .. .......... , ........................ ,,, ... .. 
....... .............. " ............................... " ....... , ......................... ,.. .. .. 

. ...................... .. 

................................. . ........................ ..... ~ .......... " •.. ~ ....................... ":'O "............ • ......................................................... 1 .... .. 

Glo--rial Glo--rial Glo---ri---a I 
......... ,,, ........... , ......................... ,,' ................................................................. .. 

Na 
E o 

selva 
eco , 

o Gentio 
• nas pruJ.us 

elevanos 
; 

Te canta uma loa 
e mares reboa 

nos 
hino Um de 

St::guindo os 
'rüus fe i to s 

g,loria 
l'8us BIS passos, , 
na Historial 

BIS 
; 

SANTOl 
l.iES TRE I 

~ 

Sobro nos estendeste o 
oonduta 

teu manto'. 
terres tr'_ Nos traçaste " 

Do 
,no 

seras 
POETA! Apontaste 

BHASIL TU 

. ' 
GL01UA 

; . 
GLOf.'.IA. ! 

# 
COU nos se. mt=;:=a' 

sempre o HeroJ. J 
; 

GLORIA ! 

, , 





• • 

... 

-38-- -
Nessa pequena choupana •. 'Anchieta, além de lec.ionar mamelu­

cos e índios da vizinhança, foi o professor. dos companhéiros que en­
traram para a Com;;Euhia de Jesus, no Brasil. 

Quando tinha 29 anos, Anchieta partiu com·N6bregapara IlJe­
rOig, a fim de conseguir pa;!; com o.s índios tamoios. Lá ficou como re· 
fém entre os selvagens, durante 4 meses, compl.etamente s6 e desaI'lI1.'1dõ. 

Escreveu, então, na areia, um poema dedicado à Virgem Maria. 
Conta-se que., enquanto .Anchieta escrevia, as ondas que, vinham ·à praia - . se continham, para nao desmancharas palavras do poema. 

Não tendo papel nem tinta, Anchieta guardou 'de mem6ria 
versoS,a- fim de escrevê-los mais tarde, em são Vicente. 

-tao e 
converte 

os 

Quando os :índios o libertarflill, Anchieta se internou pelo seE. 
tequizou os indígenas que aí encontrou, comseguindo 

grande número dêles à religião católica. 
-Conta-se que Anchieta fazia profecias e 

milagres. Envelhecido e alquebrado pelos sacr~ 
fícios incontáveis do seuapostolado,apoiadõ - - , 

. '. no seu bordao de peregrino, as costascl.lrvac', 
, '"'- , . . 

domingo 
em 9 de 
cerrado 
os 
do de 
:índios, 

silei 

em 
andando sempre a pe e descalço, morreu nma 
ritiba (hoje Anchieta), no Espírito Santo, 

.... de 1597, com 63 anos de idade. Seu corpo,en 
caixão de madeira, foi transportado sôbre -
dos índias até a vila de Vitória,acompanh!!: 
tantes da aldeia de Reritiba e multidão de 

. "", entoando cantos fúnebres. 
Poderíamos considerar José de Anchieta brQ - -ro, pela sua grande atuaçao durante 44 anos de 

talado no Brasil. 
Evangelizador, mestre-escola, .poeta, enfer 

ro, comedi6grafo, foi, ao mesmo tempo que N6br~ 
o grande vulto dos tempos coloniais do Brasil. 

A Me e nascida em tôrno do seu colé-
vos home- neste dia, Pe.José de 

Anchie"'U'" ta. , 
, :,' I 

Bendita seja a vossa memória! 
, . , 

(Histórico de Ofélia de B.Galvão). 
Ed.Jardineira do Rc.lQde Out~bro 

Para ilustração dêste trabalho foram 
confeccionadas as seguintes cenas em 
silhuetas de cartolina preta: 

- Anchieta estudante; 

- Anchieta padre; 

_ Vinda dos Jesuitas para o Brasil; 

-Diálogo de Nóbrega e Anchieta 
rio - mata de são Vicente); 

(cená-

Missa; 
cal 

- Anchieta. escrevendo 

,,,-- Entêrro; 

, 

• na arB~a; 

SOMBRA' DE' um DOS INDI03, FIGURANTE' 
NA DRAMATIZAÇÃO. 

- Perfil da cidade; 
- Perfil de Anchieta; 

• 
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, 

- De braços abertos, democrática e hospitaleiramente, 
Sao Paulo recebe todos a<lueles <lue desejam, através do trabalho, e~ 
contrar maios para subsistência, progresso e felicidade. Decorrência 
natural dessa atitude é o seu crescimento tão decantado, <lue se proces -sou largamente com o concurso dos imigrantes. são Paulo é realmente ho 

, -
je, uma. oidade grande, com seu antigo perímetro urbano rompido em tô-
~as as direções para extravazar sua população em novos bairros e vilas, 
<lue surgem e se cilesenvolvem atendendo a necessidades de vida da popula­
ção multiplicada. Acompanhando êsse crescimento, instalam-se novos I,ar· 
<lues, recantos e recreios infantis para proporcionar, à infância,recur 
sos educativos e recreativos, capazes de socializá-las e integrá-lasi~ 
contingente dos obreiros da grandeza de nossa cidade. E nêste par'~icu'­
lar está reservada llIDa tarefa bastante significativa aos par<lues,:'dcan -tos e recreios infantís, visto acolherem grande número de crianças de 
nacionalidades estrangeiras, <lue precisam se ajustar às novas condi-o 
ções de vida, sem traumatismos <lue podem gerar desadaptações, às vezes, 
graves. Promovendo a educação de maneira inforwal e essencialmente a­
través da recreação dirigida e do brin<luedo, essas Unidades Educativo 
Assistenciais garantem às crianças estrangeiras condições ideais para 
domínio, gradati vo das dific'.lldades, <lue im:;:>edem sua rápida integração -ao meio, Em contacto com grupos de crianças de idades somelhantes vao, 
pouco e pouco, guiadas pela obse't'vação e c 1u':Losidade, assimilando conhe 
cimentos úteis, ad<luirindo hábitos, atitudes e meios de expressão <lU; 
vencem a natural. inibição <lue antes as domin:-.va. E o reflexo 'da 'vi t6-
ria se exterioriza na aleg.t'ia e espontaneidad e com <lue passam a parti -cipar das atividades de grupo, sem receio das responsabilidades ineren -tes aos participantes de jogos coletivos, d2 gx'upcs dramáticos, de con -juntos orfeônicos, de ranchinhos e banc1inr"a;:;, e c'e outras atividades 
sociais <lue se desenvolvem em equipes. Certamonte depende !J1ui to da c0!!l; 
preensão e orientação dos Educadores a rapidez e facilidade dessa int8 -- . . graçao e aJustªmentr das crj,anças estrangelras, que devem :rr,9recer ca-
rinho e atençã<, especial porque estão enfrentando costumes, tradições, 
modoa de pensar, sentir e agir diversOS da<lueles <lue, em sua terra nó.·· 
tal, guiavam sua conduta. Conhecendo que hábitos pessoais não se llll).dr,m 
de bom grado, principalmente quando reforçados pelo sentimento, nosta;).. 

N 

gia, patriotismo , preconceito s raciais e roligiao, os Educadores devem, 
levar os educandos a aceitar as crianças estrangeiraD, cooperando ;Jara 

~ 

sua integraçao. Gls casos relatad'ls pelas Educadoras Tel"ezinha de Ca.m .. 
pos e Noêly de A,Brescia._ do Recanto Infantil Buenos Aires, enviados T'!:!. 
ra o Boletim, comprovam a asserei va de que a edllcação é obra de oon­
<luista que exige compreensão e ,1'10:". Servem :portanto de estímulo p'1ra 
outros Educadores que tenhem de ·mfrentar casos semelhantes. 

Angélica Franco , 

Chefe da Secção Técnico-Educacional, 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

! INTEGRAÇÃO DA CRIA,NÇA. AO 9EN..TJt..Q l2.~ R;ECHEP&4.0 I NFAN'J:'I L ----

t problema de magna importância a integração 
~ 

criança ao centro de recreaçao que frequenta. , 

, 

-" .. ..... ('i,. 

Não podemos considerar que o bem estar da criança 
se resume apenas em favoráveis condições materiais, pais cujos reCU.rDOS 
econômicos proporcionem aos filhos bem estar físico. 

Existe c prisma mental. 

I 



-40-
Importantíssimo para a criança é o adulto compreender e respei­

tar suas reações psicológicas, assisti-la em seus problemas. 
O espírito de nortear com carinho e compreender a alma infantil, 

torna possível à educadora aproximar-se da criança sem lhe causar ou a­
gravar problemas já existentes. 

Há meses foi matriculada nesta unidade a menina X, de naturalida -de australiana. 
Vinha de seu país de origem, desconhecendo o nosso idioma e com 

hábitos formados. 
Fre<luentando meio diferente e não compreendendo as crianças com 

as <luais passou a conviver, suas reações foram imediatas. -Mostrou-se irritada e revoltada. Nao aceitava sob <lual<luer pre-
texto autoridade exterior. 

lá 
Quando, pela manhã, chegava à unidade ia para o tan<lue de areia, 

permanecendo todo tempo. 
Não aceitava, companhia, batia e atirava areia nas crianças 

dela se aproximavam. 
As atividades do recanto não lhe desportava.m interêsse e não 

submeteu ao horário de lanche. 

<lue 

se 

As atitudes adotadas emrela~ão a esta criança não tiveram cunho 
coercitivo mas de bondade e amizade. ' -Trabalhou-s~ e esperou-se pela sua integraçao. 

Esta, difícil a princípio, vencidas as primeiras dificuldades, 
passou a progredir consideràvelmente, 

Aprendeu"novo idioma <luelhe facilitou entendimentos e favoreceu­
-lhe amizades, compreendeu e aceitou'a obrigatoriedade de tomar lanche 
à mesma hora, com as demais crianças, 

Participa com interêsse de tôdas atividades, tendo tomado parte 
em duas fe,stas da unidade, 

Peràeu a agressividade primeira, tornou~se amiga das crianças e 
educadoras. 

, 
~+++++++++++++++++~ 

, 

Conta uma parábola japonesa <lue havia dois pratos de arroz. , - -

, 

Em cada grao do primeiro prato estava escrito: "Eu sou um grao", 
E em cada grão do segundo prato: "N6s somos ,arroz" 

%+++++++++++++++++++% 

~ mistér à educadora dos recantos e parques infantis, harmoniz~r . . -,..,. 
s cr~ança ao centro de recreaçao que fre<luenta. 

Therezinha de Campos ' 
Educadora Recreacionista do R,I,Buenos Airus. 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 
• -

! ADAPTAÇÃO DA CRIANÇA AO MEIO AMBIENTE 

- "Tôda criança é problema"cita 'Aguaio em ,seu livro 
"Psicologia e Pedagogia Educacional". 

O espírito sensível, anliloso e necessitado de carinho e 
compreensão, surge com a criança quando ela nasce. 

, Fora a parcela de hereditariedade <lue o indivíduo rece-
be ao nascer"êle é todo um receptáculo de emoções, as mais diversas,di 
ferenciando-as o modo como está sendo educado' e o meio am~"iente. 

Assim sendo, cônscias da responsabilidade <lue a nós é 
atri buida e na influêr'cia que o centro de recreação exerce sôbre o in,]~," 
víduo é <lue nos redobramos de atenção, paciência e carinho quando se nos 
depara um caso de inadaptação como [. da criança X, <lue frequenta nosse: 
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unidade, diàriamente, há 4 meses. 
A criança de sexo feminino, de origem russa, desde mu~ 

to pequenina viu~se cheia de privações e desassocêgo, assolado que est~ 
va seu país pela guerra. 

Seus pais também se guerreavam dentro do lar e, embora 
sua mãe a fizesse o objeto de suas atenções, seu pequenino mundo ero 
constituido de lágrimas e sustos. 

Oportunamente imigrados, seus pais se separaram e a m~ 
nina passou a viver com seus avós e tias na República Argentina. -- Sua mae que se casara novamente se estabeleceu no Bra -silo . 

A meninazinha tlmida e assustada de outrora, vem de vo! 
ta para a companhia de sua mãe e seu pai (assim a fizeram crer), mimada, 
caprichosa e exigente, pois talvez os afetos pieãosos e exagerados de 
seus familiares, agiram nela de forma destrutiva. 

va, tímida 
mados para 

Chegada ao Recanto Infantil a menina 
e reservada, chorando sem qualquer motivo, 
o lanche ou quaisquer atividades. 

se mostrou esqui­
nio atendendo cha -

Com muita facilidade para'aprender, dominou logo nosso 
idioma, no que adivirnhamos sua vivacidade. 

Conversando com a mãe da menina sôore sua inadaptação, 
foi-nos explicado que sua retração e lágrimas eram recursos para preva­
lecer sua vontadE),senqo que no lar ela recorria a êsses recursos,quan-

~ 

do sua mae a ropleanc11.e.., tentando agredi-la. 

às· bonitas 
folguedo·s 

Muito nos custou inocular, novamente nela,a compreensão 
coisas de sua idade, o prazer de uma companhia, a graça dos 

e a importância da aprendizagem o horários. 
Temo-la, . quase totalmente nossa. Sua mudança nota-se 

dia a dia e dentro em breve esperamos ve-la, como os outros educandos 
norlOais, alegre e expansiva, expondo seus receios, dúvidas e problemas 
de seu pequeno mundo 

• 

Noêly de A.Bréscia 
• 

Educadora Jardineira do 
Recanto Infantil Buenos Aires. 

§§§§%§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

A V I s O - - - - -
CALENDÁRIO DAS COMETvIORAÇôES 

DE 1956 • 

• 

Atendendo a pedidos de algllmas Educadoras, a Secção 
Técnico-Educacional organizou para êste ano llm calendário das princi-· 
pais datas que oferece. oportunidades para desenvolvimento de trabalhos 
educativos, através de centros de interêsse e projetos educativos. O c~ 
lenõário em aprêço foi publicado em fls.6 do Boletim do mês de janeiro 
do corrente ano, porém, por Ilma omissão do índice, passou d,esapercebido 

. , 
a grande parte dos-Educadores que continua.m.a reclamar o calendario :JZr~ 
metido pela Secção. À vista do exposto, fazemos a presente.notificaçao, 
recomendando a leitura do calendárip a todos os Educadores. 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 
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E DE EDUCAÇÃO SOCIAL miE l!'ONCIONAM - DEZEl;JJRO DE 1.955. 

................. " ........ 0'0' ........... '~'''''''-' .......... · ••• 0.0 ............ _ ... o,_.u .......................................... -, ............. , ......... u .......... _ ........ 0'- ••••• ,- ••••• : ................................ , • ...... ·riJ:IL:E·s··· ·~z·E·s 

D I Á R I A M E BT E 
• POR SEriANA ........................................................................................ ,........ ...................................................................................................................... . ..... .;. ......................... -........................ '., 
• 
• • • • • • 

8 . 
• • 

• • ............... -............................................................................ ,........................ . . .................................................................................................. ~ ... , .................. , .............................. . 
. ; ~ 1 

· ; ; : ; . 
: . : · . , . ' . ............................................................................................................. ....... ~ ................. ".... .. ........... , ............................. · ..... ·.·1 ......... ···.· .... ·· .. -:- .. ··-· .. · .................... ~ ...... ,. ' .... ''" . : ;'-- ':, 
; :. ' .~ .. , ; i ~ ~ . . .... · . '.. : .... - . . ... . 

• • -,,<- ;:: ~ : : : · ...... --- '., -. . . '. : :~, :::':'" 
........................ • ............ q ............................. i' ....................... ............... " ................. _.hh ••••• h ....... ~ .................... , .................... ~ ..................... I ............. · ................ 1 .......... ' •. ,. ,. · . - '.. '. '. . .,. -..' ';" . 

· : 1 : : ! . : : ' : ': : : : . : : : : . : : ': 
• • •••• •• · ":'" .' :. : : : : .: :. !: . 

2 ......::.. '. · . . . . . .. .' '. · . ' . . . . . . . . ' . ......................................... ' ................... , ................... , .......... -.......................... i> ... , ................. , ..................................... .;. ........................................................................... , .......... ', •..•.... 
: : :: ::':';; .: 
: . :: ::'.:: .: 

t I ~ ~ l ~ : ! ; : . ~ ., . .. '.' '. 

O 
. : ': ... ; . 

_. -_---'.' - '. , ... . 

CEF CEF CEF CEF CEF CES CES CES CES CES CES CES CE:" 
3 4 5 7 8 1 2 3 5 7 33 6 8 

FtzEQUErcIA ],!17HA DIÁRIA DA3 UNIDADES E')UCATIVO-AS3IST3FCIAIS DURA:i':i'E 
O lvItS JJ~ DEZEl'.;i3RO DE 1.955, CLASSIFICADAS Elvi ORDEl'11 DEC-qESCENTE. (A fr~ 
qulncis m~dia diária dos Parques, Recantos e Recreios corresponde a 
soma dos educandos que frequentam os dois periodos.) 

PARQUES INFANTIS RECANTO.S INFANTIS ... - . ---.. _~ 
P.I. Princesa Isabel •.....••••• 548 R.I. Praça da Republica ••••• , ••• 238 
P.I. Alto ·de Vila Maria •....•.• 470 R.I. Jardim. da Luz~ ............. 209 
P.I. 
P.I. 

. P. I. 
P.I. 
P.I. 

P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 

Padre Anchieta .......... 00420 R.I. Buenos Aires ............... 174 
D. Pedro II .•.• , ••.•.••.• 393 REC:'EIOS INFANTIS .,.. . .. 
Santa Teresinha ••••••••••• 340 

~ 

Consolaçao ••.••.•••••••••• 303 
Borba Gato ••. , •.•...•••••• 301 
Osasco •... ~.,. '.;' .. ~ .••• 290 
Casa Verde. ' ........... 287 
Freguesia do 6 •.........•• 273 
D. N. Ippóli to •..••..•.••• 271 
Lapa.. • .... ~ ...... " . ., _ .••.• 271 

! •• .. ' 

Rc. I. 3-Almeida Junior •.••••••.•• 114 
Rc. r. 2-Pedroso de Morri,s ••••..•• 106 
Rc,I.l-Vila Th[azzei ••• , .•.•••••• 96 
Rc.I.13-1o de Outubro •• , .....•.• 89 

• 

Rc.I.6-Guilhel'me Rudge ••••••.•• ,.83 

P.I. D. Anita Costa .•.•.••••••• 267 

Rc.I.12-Chacara·lnglesa •••• , •••• 80 
Rc. 1.7 -Caxingui. . . • . . • • • • • • • • • •• 70 
Rc.I.4-Vila Helena ••••••••.•• ; .• 70 
Rc.I.ll-são João Climace" ••.•• , 55 
Rc.I.9-Vila Bancaria ••••••••••.• 52 
Rc.I.8-Vila Gomes ••••.•.••.••••• 43 
CENIJ.'ROS DE EDUCAÇÃO FAHILIAR 

P.I. Pres.·E, Dutra ••••.•..•.•• 266 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I • 

• 

P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.l. 
P. I. 
P.I. 
P.I. 

Itaim ........ , ~ ....... ~ ' . .,;,. ,'.257 
Guia Lopes •••.••.•.•••. ~ •• 254 
Vila Nova manchester ••• ~ •• 251 
D. Leopoldina ••••.••• " •••• 250 
Regente Feij6 ••.••••..•••• 249 -Sao Rafael .... ., •• ~ , .......... 247 
Mario de Andrade •••••••••• 244 
3ão Higuel ••.••.....••.••• 243 
Santos Dumont ••...••••• ; •• 234 
D. Pedro I ••••••••••••••• 230 
Monte Castelo ••••••••••••• 228 
Vila Matilde ••..•••••••••• 226 
sáo Paulo ••.•••. ,., .. ~ .• ~ .•• 218 
Cidade Lider •.•.••••••••• 216 
Vila Maria •....••..••••.•• 214 
Brooklin •.•••.••.• , •.•.•• 202 
Catumbi ........ ' ....... -....... 201 
Angelo Martino ••.•••..•...• 201 
D. JJ. M. de Barros •.••.• 176 
Ibirapuera.. • •.. , .... " ,163 
Penha. .. • .. • . .. .. '.. • ........ -,,163 
Bom Retiro.; •••..••...•.•• 154 
B. Calixto ••. ~ .••.•.• ~ .• ~ •• 
Josá Roberto •. , •••.••.••.• 

-
-

C.E.F. Borba Gato ................ 51 
C.E.F. Marie de Andrade ••••••••• 43 
C.E.F. D. N. Ipp61ito ........... 37 
C.E.F, Lapa • .,., •. · ..•.• lo., •• ~ .. .,., ... -' '37 
C .. E.F. Tatuap~ ••. ., •• ., •.• ., .•••••• ., 36 
~ENTRO~j ;DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
C.E.S. Frequesia do 6 ••••••..... 103 
C.E,S. D, N. Ipp61ito ••••••••••• 90 
C.E. S. D. Pedro II· ••••••••••.•• 82 ' 
C.E.S. D. Pedro·I .............. 63 
C,E;S, Lapa •. ~ .••.••••. ~ •.. • , ••• 56 
C.E.S. Mario de Andrade •••..•.••• U 
CENTRO? DE EDUCAÇÃO SOCIAL QUE FUI~­
ClONAM TRES VEZES PORtiE!<1ANA.· .. 

, ! 

C.E.S.'Catumbi.f •. : .............. 62 
C.E.S. Tatuapé •••••.•••• ~ .•• ,_ ••• 47 
NOTA:-O P.I. Penha e o P.I. B. Ca­
~, .. _ '. . lixto continuam fechados. 
9 P.I. Santa Teresinha permaneceu 
fechado do dia 13 ao dia 30 para :pin -tura. O R.I. Jardim· da Luz fechou 
dia 16 para reforma. CÓill8ÇqU·a funci 
onar dia 12 de dezembro o Rc.I. 11 
são João Climaco. 

( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) • 

", 
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Movimento do 
A 

mes de • • 
Jane~ro de 1. 956 

MATERIAL DIDÁTICO • 

CONSULTAS~-Gravuras di verses •. , • • • • • • · • • • , • • • '. • • • • • • • • 37 --.. - ' 

-Albuns diversos ••. • • • • • · • • • • • · • • • · • , , • • • • , • • • 75 
-Retrato de \ 1· t Ancn~e a •. • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • •• 1 

· - ed ucati va s •. 78 -Dramatl.zaçoes • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

-Figuras' educetivas. • • • ••• • • • • • • • • • • • • • •••• • • • • • • 59 
· . - de • rodas cnntede,s. 10 -Descr~çoes Jogos e • • • •• • •.•• lo 

-Planos educativos. • • • • • • • • • • • • • • • • · • • 35 • • • • • • • • • • • 
-Historias infantis ••. • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 32 
-Revistas infantis •.••. • • • • • , • • • • • • •• • •• • ••• • • • • • 39 
-Prllestrns d k' 24 e UCP,u~V2S. , • · . .,. . • • • • • • • • , • • • , • • • • • • • 

-Poesias educ2 ti v" s. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 58 
-Figuras para ter'. tro de sombra •• , • • • • • • • • • • • • • • • 10 

EJlIlPRtSTDf,O: -Gravuras educativas. , 2 • • • • • • • • •• · • • • • • • • • • • · , • • • , . 
-Albuns diversos ••. • .. ., . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7 
-Coletânea educr::.ti Vil ••. • • • • • • • • • • • • • • , • • • • • • • • • 1 

· - diversas .. 20 -Dramat~zaçoes • • • • , • • • • • • , • , 
-Histórias infantis, , · • •• 13 • • • • • • • • • , • • • · • , • , · • 

-Almam~ques educativos .• • • , • • • • • • • , • · • '. • · " • • • • • 3 
-Palestra educ2t:j.v2. • 1 • • • · • •• • • •• • • · • • • • · . • · • 

DOAÇÃO:-Figuras di verS2S. • , • 11 • • • • , • • • • • • • • · • , • • · , 
160 -Gravuras diversas. • • • , · • , • • • • • • • • • · • • • • • • • 

RECEBIltIENTO:-Albuns educativos. , · , , 3 , • • • • • • • · • • · • , · • · • • 
-Cartazes " , . 3 eaUC?·G~ vos • · • • • • • • • • • • • • • • • • · • • 

-Trabalhos • 109 manur::.l s. · • • • , • • · · • • · · • • • • • • • • • • • • • • 
· - edu.estivas. 54 -Dramat~zaço.es · • • • • • • • • • • • • • • • • • 

-Figuras diverse.s •• • • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 11 
-Histórias inf2ntis. • • • • • • • , • • • • • • • • • • • • • • 2 

• 

-Revista infl3.n til. · 1 • • • • • • • • • • • • • • • , · • • • , , • • • · • , • · '. . 

-Convites diversos •• · . . ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 13 

SECÇÃO. TtCNICO - EDUCACIONAL 
_.' _. _ ' L 

BIBI,IOTECA ESPECIALIZADA 
-~---- . " -

ICovimento da Biblioteca durante o mês de janeiro - 1956 

LEITORES -- • • 

Funeionsrio administrativo ••• 

Instrutor •.............. 

Ed R .. t • ~eereae~on~s a ••..... 

Ed. S?ni t ária ... , .. .. .. ~ , .. .. .. v 

• • • 

, ~ .. 
• 

23 

20 

18 

16 

Ed. Jardineira •. • • • .. .. .. .. . . . ... 14 

Ed. 

Bi bliotecário •.. • • • 
• 

Médico ............. "_ .......... . 

TOTAL ......... . 

• 

· ..... '* 13 
.. .. .. , " .. .. 

• 

· , . ~ .. . .. 
• 

11 

6 

· " ... 121 

CONSULTAS - . 

Li teratura •. .. _ •• w • .. .. ~ .. • .. .. .. 

• 

Filosofia .... "' ... , .. ' , ............. .. 

Ciências aplicadas .•• , .•. 
• 

Ciênci2s 
, . . 

80C1218 .............. .. 
• 

Artes. , • ~ • .. M .. .. .. • a .. .. ... • , 

Geografia. Hist6ria .. ~ . .. .. 
• Filologia ... ' · . .. .. 

• 

42 

39 

31 

25 

23 

21 

19 

,Obras gerais ............. 14 
• 

CiBneins puras ...••....•• 13 
TOTAL .. ........ ~ ...••. 227 

( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( ( O ) ) ) ) ) ) ) ) )) ) ) ) ) ) 
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PARQUE INFANTIL DNA.ANITA COSTA 

Atividades de Educação Sanitária 

A Educadora Sanitária do Parque Infantil Dª 
Anita Costa, Da Ilze Bernardi, vem desenvolvendo um bom trabalho 
educativo junto aos educandos de sua Unidade. Recentemente, rea­
lizou um curso de puericultura que suscitou grande interêsse 
por parte das crianças que dêle participaram ativamente. O cur­
sinho obLldeceu ,a um plano organizado com o objetivo de dar às, 
meninas conhecimentos indispensáveis à formação de tôda jovem. 
Assim é que foram abordados, de forma accessivel 11s crianças, os 
seguintes temSII: 

- puericultura - conceito; 
- exame pré-nupcial; 
- enxoval do bebê; 
- caracteres de um bebê normal; 
- higiene do recém-nascido; 
- necessidade do exame médicoperi6dicoi 
- o banho do bebê; 
- higiene da criança até os 12 Dases; 
- alimentação natural, artificial e mista; 
- desmame; 
- o sono da criança; , - . - a recreaçao e v~da ao ar livre. 

Demonstrando o aproveitamento das aulas recebi­
das,cada menina organizou um álbum, contendo urna síntese das princi - -pais noçoes recebidas e ilustrações muito adequadas aos assuntos 
tratados. Ao finalizar o curso, as crianças participantes recebe­
ram um certificado l3.ue lhes foi conferido pela dirigente da Uni dr.­
de e pela educadora aanitária. 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

A G ~ N C I A A R R E C A D A D O R A -----,,-- -------~~ , • 

Fornecimento de material de uniforme às Unidades Educ.Assistnnciais. 
, 

Fornecimento no mês de janeiro de 1956 
- , ,~,., ,_ .• _-. __ .--.--~----_ •••• _ •• - •••• _,-_._ .... __ • -- __ 'o _ .. __ •• ". __ .•• ,_ ............. ~~~~, __ ._. _ ••• 

, ... -. . ,.,. , ..... - . __ .. ~------ • _._'----_._-_._--_._.~._ ... _~ ..... -. , 

MATERIAL Quantidade Preço ! ratis 
, 

, , , , , __ i 
,------~_._~ -- , ... ~--- - - I ----_.- ' ..... - .. .. .. --.,.- ----.... _- _ .. - . 

I 
, I - , • Calçoes 444 , Cr$ 5.720,00 
, 

391 I ! 

\ 
, , , , 

416 
, 

Camisetas 309 
, Cr$ 1.545,00 

, , , 
I , 

I , , 
, 

i ! 

Sacolas , 216 Cr$ 1.166,00 , 
337 ! ! I 

, 
I 

, , , 
Maiôs 105 

, 
Cr$ 525,00 7 I , I , , I 

, , 
I 

: Tangas 
I 50 ! Cr$ 500,00 

, 
6 , , , , , , , I , 

i 
, , , , , 

i TOTAL 
, ,1.124 , , , , 

• I , , 
, I I , 
• .' ._. " 

, 

TOTAL DA ARRECADAÇÃO 

, 
Cr$ 9.456,00 , 

! I , 

I , , 
, , ._ .• ____ .' - _"'0 ______ ~ ______ • 

. . . . . . ~ . . . . . '. '. . ". . , . . . , 

l.157 I , 
! , 
! , 
! 

• - -- ....... __ . , 
9.456,00 


